Introdução: as infecções hospitalares favorecem a obtenção de resistência aos antimicrobianos, deste modo, a assepsia do meio ambiente e o controle dos portadores, constituem um meio para redução dessas infecções. Espécies de Staphylococcus aureus resistente a antimicrobianos tornaram-se um problema cosmopolita, devido ao seu grau de virulência e associação a várias doenças. Estes microrganismos oportunistas encontram-se nas fossas nasais, principal reservatório, desenvolvendo rápida resistência naqueles portadores assintomáticos e, uma vez atingindo as mãos, podem disseminar rapidamente dentre aqueles pacientes que se encontram em estado de imunossupressão. Objetivo: portanto, este trabalho teve como objetivo identificar a presença de Staphylococcus aureus resistente a antibióticos nas fossas nasais de profissionais da saúde no município de Campina Grande-PB. Metodologia: para isto, foram realizadas coletas de 50 amostras nasais de profissionais da saúde que se apresentavam clinicamente sadios. Resultados: das 50 amostras, 28/50 (56%) foram positivos para S. aureus. E destas, 12/28 (42,86%) resistentes à meticilina ou oxacilina (MRSA). Conclusão: o alto nível de S. aureus entre os profissionais podem contribuir para a disseminação deste patógeno entre os pacientes imunossuprimidos. Portanto são necessárias medidas profiláticas tais como a higiene das mãos e descolonização das fossas nasais para MRSA utilizando mupirocin. Palavras-chave: Infecção. Staphylococcus aureus. Resistência a MRSA
IntroductIon

It is known that the hospital environment offers an intimate relationship with nosocomial infections that can cause the spread of infectious agents (ANDRADE; ANGERAMI; PADOVANI, 2000). According to the health ministry, hospital infection is one infection acquired after admission of the patient and whose manifestation occurs during or after its discharge, as long as it relates
to their hospitalization (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998 
